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(') Além das chronicas e noticias que eu

possuo ácerca da historia de Portugal. lem
bro ao leitor que Fr. Bernardo de Brito e
Manoel de F�ria e Souza mencionam quasi
duzentos e8crlptores nacionaes e estran"ei
ros de q�em colligiram as noticias que"em
substancia reproduzo.

(Mello Moraes)

de Tubal, e do que vio em edi
ficios e monumentos.

Governando com bom resul
tado, o fundador Tubal não dei
xou de visitar muitos outros 10-
garei; da Peuinsula.entra os rios
Tejo e Guadiana, penetrando o

Algarve em modo de deixar nos
i 55 annos de seu reinado.quan
do morreu, 65,000 pessoas des
cendentes de seus ires filhos.

Foi .sepultado elH um logar
denominado çpr>omo ribo=io
eo.cr-o , de que se conservou
memoria até o tempo de Affon
so Henrique.

A Tub:11 succedeu seu filho
Ibero, inventor da pesca, que
reinou 37 annos.

A Ibero succerieu Jubahla ,

que governou 74 annos, gastan
do a maior parte do tempo em

estudar o movimento dos plane
tas, a cosmogonia, a magia, e os

outros conhecimentos que o seu

geuio pedia.
A Jubalda snccedeu Brigo,

que, apartando-se de algum mo
do do seu antecessor, procurou
engrandecer o reino por um
monumento que por si concor
resse para a felrcidade da nação.

Fund?u e� Coimbra antiga
Não vive o nescio,bem que a vida alongue' um semmarlo ou academia pal'aViver é tomar gosto a formosura

'

Ao explendido universo:
' estudo! situada na margem do

Não se gosta o que se não conhece. Rio Mondego, no mesmo lagarA nação porrugueza.conforme onde succedeu a moderna. Oi
referem Faria e Souza, frei Ber- versas eram as matérias que na
nardo de Brito e outros chro- a?ademia coimhrense se aprennistas (*), desde que teve o no- diam, e entre ellas tinha subido
me de Lusitania até a juventu- logar a politica d'aquellas horas.
de de D. Sebasuão (que medeou Tago (que deu o nome ao riotres :!lil annos) obrou tantos

d Tejll), seguindo o mesmo cami-
pro Igios na paz como na guer-
ra, que foi sem duvida o terror

nho que seu pai Brigo, fez po-
e a admiração de muitos impe-

voar diversos logares que esta-.
varn baldios e desertos. Beto, orios; gáubando por :lobre todos feliz, qUE: não foi somenos ao

os rei" e principes os mais glo-
riosos feitos. precedente, fez varias cousas

Passa na historia dos primei- dignas de memc,ria, tendo por
ros povoadores da Europa, que

cabeça de todos os povoados a

Luz�) (logo), antes da vida de Setubal, cujos moradores eram

l!;;SUS-CHRISTO C500 annos, deu respeItados em attenção á me-
moria de Tubal.

o seu nome ao reino Lusitano; e

contam as tradições que Tubal, A Deto, que governru 31 an

quinto filho de Japhet, navegall- nos, succedeu Gel'ião, astuto le·
do pelo Mediterraneo, atraves- gislador) o qual para usufrir as

sou ü estreito (hoje de GIbraltar), vantagens do poder teve contes

e veio á pal'te mais occidental tações com Oziris, que depois
da Europa, e em um sítio ameno de vencel·o pelos almos antes de
e delicioso fundou a primeira Nosso Senhor Jesus Cbristo

povoação da Peninsula, a que 1760, foi tão generoso na victo
se chamou pOI' corrupção Setu- ria, quanto valente nas armas,
bal (ajuntamento de Tubal). que depondo o pai elevou ao

Por muitos annos governou
throno os seus tres filbos Lomi

Tubê..l esses lugures, pelos annos nlOS, que governaram com ta

da creação do IDiHldo 1800, manha união a parecer incrivel;
1500 depois do diluvio, e 2i 70 porém não tardaram muito a se

antes do nascimento de Nosso parecerem com o seu paI, que
Senhor Jesus Christo. era antes verdugo do que pai de

Em seguida 3 esta tradição seus vassalos: trouxeram Hercu
conta-se que Noé, vmdo á Hes- les, filbo de Ozine&, a dar-lbes
panba, admirou-se da povoação uma batalha campal, em conse

quencia das conspirações q·�e fi.
zeram os pOl'tuguezes contra o

tyranno; por fim desbaratados
os por tugnezes proclamáram por
�eu rei Hlspalo, filho de Herea
les, havendo governado' a Lasi.

havia chegado o valor e esforço
humano. Se não fossem os fa
ctos referidos por testemunhos
irrefutaveis, e justificados .por
pessnas estranhas, concordaria
eu com as hnguas maldizentes
ser impossível que de tão aca

obado logar da terra, como é o

acanhado Portugal.sahissem ho
mens que honraram em todos os

sentidos () genero humano,
Um Pacheco fortíssimo, e os temidos
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora:
Albuquerque terrivel, Castro forte,
E outros em quem poder não teve a morte.

(Camões c. i», est. 1.4)
Para nã« ser precipitado no

meu empenho é mister que to
me a hrstona de mais longe para
mostrar 4ue a celebridade dos

portuguezes vem de tempos tão
remotos que parece fabulosa a

memoria.
No entanto ella vem do berço

com elles, e como que solidam
nos annaes do genero humano.
Fallar contra os actos sem

conhecimeutos certos. e maldi
zer dos homens sem 'um motivo
vehemente, unicamente pelo
gosto de deprimir, occultando o

merecimento, é justificar em

prosa pessima e nojenta o que
disse FIlinto Elysio em bellos e

cadentes versos:

Não serão restituídos os auto- das vias respiratol'ias; nas
graphos, embora não publicados. . -

cnanças as convulsões e en-

As publicações inedictoriaes.de- terite.
clarações, editaes.annuncíos.etc., I Da totalidade dos falle-
serão recebidos até as 4, horas da. (47) 72

.

.

tarde. Noticias importantes até as I
cidos 1 - pentenciam

7 horas. ao sexo masculino e 75 ao

�� feminino. De CÔI' branca
CO:\:\EIO TE:\:\ESTRE eram 87, parda 26 e negra

PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS 34:. Solteiros-52, casados
Pai te da capital: 5 1Para Barra-Velhu=-nos dias 7 e 22,e che- 2. e viuvos 9. Crianças

ga a 15 � 30.
ParaLages-a7,17e27;chegaa6,16e até 10 annos-40; nasci-

26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29: dOR llJ()I'tOS 11.
chega a 6, 14, 22 e 30. D f b

. .

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; e e )'es miasrnaticas
chega a 1, 1), 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra:Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnhi
tuba, Azambuja, Tubarão, .t.rHanguá, Ja
guaruna e Irnaruhv.

Morreram d.ris passageiros,
cinco ficaram gravemente
feridos e muitos também s.f
frerarn contusões mais ou

menos leves.
Não era ainda con hecido

o numero total das vietirnas
d'este desastre.

Os viajantes que estavam
na carruagem incendiada

desappareceram.

UOVIlUNTO DOS PAQUETES

só fallecerarn 7 pessoas.
Deram-se casos de febres

UM NOVO SABRE
OS regimentos de hussards

prussianos acabam de experi
mentar um novo sabre.

A nova arma é direita, tem
dois gumes e serve apenas para
dar estocadas. E' mais leve que
o sabre até agora usado.

ex-anthematieus, geralruen
te benignos [sómente 1
obito de escarlatina).
A varíola - irn portada

por um marmhoiro do pa
quete Rio Grande vinde da

côrte, e no qual se mostrá
ra a erupção 8 dias depois
de desembarcado-nãu se

O vapor a llemâo Reta
segue hoje para o norte da

província.recebendo as ma

las ás 4 horas da tarde.COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

mos:

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro j' 1nos dias1, 5, n, 17 e24. propagou, re izrnente, gra-
Chegam ao Desterro, dessa proceden-, di d dcia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28. ças as rigorosas UI e 1 as e
Chegam ao Desterro, procedentes do. 1 d f Houve em Paris uma ex-

sul,nosdias3,11,I7,20e28. ISO amento e esin ecçâo, . �. .

gre ��vi����� d�;/ sVn���, a��s;�{:��AJr� tendo tido hoje alta da en- po_sIçao h�rtlCula n� pavi

urartd: t:��t��ntevidéo, com escala por fermaria de Sant'Anna, a
lhão da Ville de PéH'IZ.

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- doen te que se a cha va em
Em tempo algum houve,

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- u ..

zindonavoltapassageirosemalasde Mat·
t t t h d f II como no nosso, o Luvavel

to-Grossr ,
·ra amen o, aven _ o a e-

A de 11 é da linha intermediaria até id 5 d J Ih gosto pelas flores.
Montevidéo, conduzindo malas e passagei- OI O a outra em e u O.
ros para Matto-Grosso.

I O
.

f
. .As plantas fazem agoraA de 24 é tambem até Montevidéu com mez maIS quente OI o

(
,

�����iic�� �:�t�Ors;o�'l{i�n����d:�t��\����: de Janeiro (310 cento no parte obriga tu ria dos ador

Navegaçã? cost,eil·a max.] e o mais frio o de Ju- nos dos aposentos, ainda
o vapor HUMAYTA, encarregado deste d

.

j fiserviç?,se8ue para o norte da províncía nho (110 min.)
os mais mUI estos , as ores

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
. , -

1 /

tP?rto-Bello, Itajahy, S..Francisco A, Join- Ha fundadas razões pal'a Ja nau rea çam somen e as
vllle; B DaraoSulnos dlas7.18e28. toileUes das damas', hi',J·eprevêl'-se que diminuirá

ainda a mOl·talidade n'esta são dispostas e'II grinaldas,
capital, quando fôr comple- moldurando OR espelhos e

MORTALIDADE NA CIDADE DO DESTERRO tamente realisado o plano
os quadr(Js, no gracioso es

de melhoramentos inaugu- tylo do XVIII seculo; meR-

d cladas as hastes de falha-
ra os por 8. ex. () sr. dr.

pl'esidente da. provincia, a
bastecida a cidade de bôa
agua potavel, e executado ()

Regulament() da Camara

Muuicípal sobre () asseio

publico.
A perseverança no cum

primento das pl'escripções
hygienicas terá CO rIJO conse

quencia dOIS beneficios ina

pl'eciaveis: diminuição do
obituario e augmento do
bem-est.al' geral.
25-7 -87.

AS FLORES

NOTIOIARIO

gens, arl'egaç!un as capas de
seda dos pianos, (:8 repos
teir;)s e as sanefas, e de
mistul'a com rendas antigas
ostentam-se nas jardineiras
e nos vasos do Japão.

O illufitracto 81'. inspe
ctor de hygiene publica,dr.
Paula Guimarães, sempre
solicito pelo serviço que
em tão boa hora lhe foi
confiado, remetteu-nos hon
tem as seguintes importan
tes notas, que agradece-

No lo semestre do cor

rente anno, falleceram na

cidade 107 pessoas. No
lIlesmo periodo em 1884: fo
ram 218 os obitos; em 1885
-164 e 219 em 1886.

MeLeou·ologãa
HOlltem, 25 de Julbo:

Mlllimo i4,3.
Maximo 19,5.

Céo: nublado.

Por-tu.ga1
OS PORTUGUEZES PERANTE o

N'esses algarismos não Dr. PAULA GUIMARÃES.
estão incluidos os falleci- .. ....

mentos no Hospital de Ca- mC!DENTE NO CA14INHO DE FZ:\M

ridade, que attingirum a 45 Um comboio que ha dias
nos seis pl'imeir\Js mezes do seguia do Potsdam para
anno passado e a 39 nos Berlim abalroou com outro,
d'este anno, tendo occorri- na gare de Vensee.
do t:\mbem um obito na er;", A locomotiva do primei
fermal'ia militar. .,' ro ficou completamente des-

As molestias mais mor:- pedaçarla e numu das carl'Ua
tiferas foram as affecçõe� gens manifestou-se fogo.

MUNDO
Carfa ao IUm. amigo e Sr'. Joa
quim Augusto da Silva Porto

....... que conte declarando
Da minha gente a grã genealogia:
Não) me mandas contar estranha historia,
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria.

(Camões, c.3, est. 3.)
E' verdade que lhe prometti

compendiar todas essas grande
zas, todos esses feitos admira
veis estupendos que os portugue
zes praticaram nas differentes
par,es do mundo,onde alOda não

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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nia os Girões ou' Lorninios 42 \ sido exercido o mouopolio I pria discussão travada no I mente paeificos, como a I teirame?!te vedadasqua�squer Í1�-
J, • - rl B ]

.

S
. formações referentes a questaowo.s. "de tedas as posiçoes e car- senano entre o I'epresentan-\ e gica e a uissa. entre os dois funccíonarios, peloHISp�lD, no ,go�,erno p(�r�u. reiras, ba latente um peri - te da classe militar e () re- Ministros sem copeten- consulado da localidade em que

�ez remou' t 7 anrros adminis- " .

d' fi' I
.. h t b l 'd

i
. I " ,,' . ngo nacional. presentante o nosso velho CIa pro ssionar, mínistros se ac a es a e ect o.»

'anlo a Justiça, c entre as cou-
," ..,..

De acccrdo.
as memoráveis �ue' institüio foi A e��e monopolio attrr- e chr(�l1lco bacbarelismo , OS prepostos de grupos de de- Mas, se assim o reconhece, co-

'" «costume de se dar sepultura buem ja as outras olasaes o SI'S. visconde de Pelotas e putados e senadores, llH- mo é que arrojou-se a dizer que

�s mortos, e de se deitar dó ou estado crltico do nosso paiz, barão de Cotegipe. nistros (Ia guerra e da ma R��e��a�J�,aed�f��aa aa����:;io ��
flO�, o que pr(lva não só gra�· sob tudos os pontos de vis- As palavras de ambos II

rinha pnizanos, são fruot..s vice-consul desta província e aos

ce piedade cumo elevados senti- ta, insti tuições, finanças, passarão á historia e ser- peccos d» parlament.uisuio, portuguezes que apoiaram e lou-

�enLos rehciosos. - ;] ffí
.

h h' deti
. varam os actos deste.no manifesto

F
e

.

d educação, ornem e e cien- virao para p otograp ar assim COOlo os eficiis e as- que publicaram no jornal que foi
ez em seu reina li que o

. .

I'rl'
. .

2
:elebre ai tifice portuguez Caio CIa. de todos os S!CI'VIÇOS pu- esta actua idade. SIm

..

C()I1J() as. corretagens parar ao seu escnptorio I !
.. r

E I d Foi de um arrojo a illustrada re-
Servio Lupo construisse a ceie· blicos. mquanto o sr. visconde pu iticas e assim como a -

dacção !. ..
ilrada torre de Coruua. No afan com que procu- de Pelotas, sem fanf'arro- vogacia administrativa. Pois, se este manifesto é uma

A Hispalo succedeu (anuo de ramos imitar () modelo fran- nice e cheio de dignidade c .A. arvore que produz es- significativa demonstração de a-

709) filh H' h preço da maioria dos portuguezes
.... seu li Ispan0, ornem

cez, temo-nos esquecido, ao patriotisrno , disse: «em ses fructos deve ser dece- 'aqui residentes ao seu ex-vice-
e edlevados p�n"Hsamentohs, e o

menos neste pont«, de um questão de honra não ha pada. consul. e uma reprovação ao pro-
ue eu nome a espan a, que f cedimeuto irregular do consul do
ntão era couhecrda pelo de exemplo util-tl que nos o - tl'a�sacçãlJ p()f;�ivel», o SI·. Rio Grande para com aquelle, co-
beria. ferece esse paiz na orguni- barão de Cotegipo, zombe-I SECÇÃO LIVRE mo é que o, illusire orgão podia

t_ Hispano goverr.lOo_ 32 annos e I sa. çã'J. do.s _seus ministerios e teando ai Ilda cm face de - encontrar n ell,e fundamento p�ra
d h d - f

� .. A colonia po��tugueza irromper contra os srgnatarios
.ao ieixuu er eII'O�.

. distribuições de cargos une- ta» sena cnse retratou-se
em �ta. lO{..:ath�rina ·d'elle, taxando-os de amotinado-

.

Hércules (sob o peso enorrms- cionaes, que presuppõern a si proprio coru esta phru- res, sem os conhecer, d para ele-
d t 667 d E o "ECHO LUZITANO» DO RIO GIUN· I 1 I' dimo

oSCahn�ots)
,

. a,nfitcs de certas habilitações techni- se: «resigno-me a soffrer es- DE DO SUL
var o consu da sua oca Ida e, no

esus ns o, scienu ca o facto de que se trata, á cathegoria
alão ter seu filbo deixado succes- caso te arranhão na dignidade Os membros da maioria da co dos funccionarios probos e que só
p .

'H E'
' .,

para cxem lo di) gC)VeI·no.»
lonia portugueza, nesta capital, baseiam os seus actos na letra da

g ve no veio a espa assIm, h I'"" P (
,e.or· ao, o I' , •

•

que, pelo Jor'nal do Comrner'cio lei, qpando, como declarou, não
�ba onde foi congratulado pelos que, n:1 29a ol'g<inisllção desta cidade, manifestaram fran- tinha colhido deste funccionario,
�erviços anteriores feitos aos ministerial que se deu ulti- Voltemos,pc11'ém,á Fl'un- cas e sinceras opiniões sobre (I ir- isto é, da repartição a seu cargo,
d)ortugueze". F' d' A

. . .

"d
�

d regular procedimento do consu'y as menores informações sobre a
'" mamente na rança, Isca·· ça. o lOlC1ar-se a I ea C t R' G d d S I dd

E certo Hercules q'Uf\ por sua por ugnez no 10 ran e ou, pen encia entre um e outro func-
tio-se a queHtão de nomeai' preencher as pastas da que quiz ser superior á lei, exi- cionarios?!

f.ODi')Oivldade não pudia viver mui·
d

.

h gindo do vice-consul J. A. Porti- G" de uma l'ngenuI'dade a I'llus-ministros CIVIS para as guena e (\ lflàrIn a com
� -

il,O, nomeou para succedcll·o a. lho Bastos, pessoas na côrte, para tre redacção!. ..
dlespero, seu capitão, bomem pastas da guerl'a e da lUa· ministros civis, tooa a im- garantirem �os membros propos- Desde quesó teve conhecimento

�je muito valor e reconhecida rinha. pren�a discutio () assumptCl, tos para a Commissão Consultiva da questão pelo que leI! no mani-

d
. junto ao vice· consulado de Santa festo exarado no jornal que, diz,

!iru encla. Em esse um meio fie afas- e na sua maiOl' parte mani- Catharina, os quaes vog"es foram ter-lhe ido parar ás mãos, e esse
11 Bem que velbo, Hel'cules,to· tal' da direcção do exercito festou-se infensa a eSSll propostos pelo vice·consul,de con- manifesto continha apenas pala�avia ainda viveu 29 annos go· I B I l·de�(". formidade com o Decreto de 9 de vras de louvor ao ex-vice-consulo gener.'} ou anger, que se •

n:.rernando bem; e esse tempo foi Setembro de 1869, unico que tra- desta cidade, e envolvia uma cen-

I T�ast(l antes com a doutrina e a
tornou o espantalho da ra- Entre os argumentos ado ta das commissões consultivas, sura ao consul do Rio Grande, é

'I" �)olitica, que eom o estridor das bulice parlamentar, que na duzidosforalll r0ulmente va- e por estarem taes exigencias obvio que, querendo a illustrada
. fóra da lei, o vice":consul não deu redacção do Echo Luzitano in
, ,oHmas, por conbecer Hercules França como no BI'azil, en- liosos os exemplos histori- cumprimento á parte-pessoas que tervir no facto, não podia, nem
i: fJue ganba mais um reino com tende que as cousas publi- cOs recordados para pl'ova garéintam ou possam no Rio de devia manifestar-se senão em fa-

til paz domestica e tranquillida- cas, os ne'gocios do Estado, de que sempre se attendera Janeiro prestar á Legação de Por- vor d'aquelle e dos que adheri
eje dos povos que com a guerra, tllgal as necessarias informações ramo aos seus actos, por isso que
!\. 'd

devem ser geridos sob urna á conveniencia de refoipei- sobre o cal·acter. competencia e esse documento em que a maioria
\'IStO que, por mais acerta a

sópreoccupação-a dasvan- tar-se a idoneidade espe- posição social dos vogaes que ti- da colonia fnndamentou as suas
,çque seja a sua declaração e mo- nham de servir officiosamente jun- opiniões, louva-o e censura o pro
cVimento, é sempre um flagello tagens preteri,iidas pelos cial para a gcrencia dessuH to a este vice-consulado. - de- ceder do consul, a quem a con-

d:Jue arruina, desmoralisa mi- politicantes e seus secta- pastas especiaes. parando nos editoriaes do Echo ceituada folha Luzitand não po-

."'ill,, .. 1(Iando os fundamentos dos im- rios. Nesse paiz, desde 1758, Luzitano, orgão da colonia por· dia louvar e defender pelas mes-

I " tugueza n'aquella cidade, com mas razo-es apontadasIlli Iüerios.
.

t
�

h
.

d
.

li �c;: Morre'u Her-c'�les na idade a

IS () e, a maIS e u ln secu - uma publicação attentatoria dos Não sendo assim, a redacção do
• U Por seu temperamentu, lo que a pasta dos negocios seus direitos, da livre manifesta- Echo Luzítano pr,)cedeu irrefle-

mail:;avançadapossivel.deixan- d � d ção de suas opiniões. referentes á cticlamente e deixou perceber ela-
�o os portuguezes no mais do· estudos e educação, os mi- a guerra e .irigirla por questão. e da sua dignidade, não ramente, além da sua parcialida-
90roso estado de sentimento. iitares vivem n'um meio um militar, salvo nas épo- podem deixar de vir á imprensa ?e e fal.ta de senso, que advogou

muito differente, e a sUó cas de desordem social CO� protestar contra a redacção desse IDconSClentemente uma -- causa

p (Continúa) orgão, pelas calumnias e injurias mortis, e que entregon-se de cor

Çi'l!I1����"���JI!����� capacidade administrativa mo os annOR de 1792 e 1870. com que tão leviana e irreflecti- po e alma ao consul do Rio Gran-
ordinariamente favorecida Muitos, disse uma folhl\ damente os provoc� e offe?de: e de, defendendo-o em lIma questão
I· l' franceza, d'

contra o seu suspeito autor ID- q ue não conhecia e ignorando os
pe a pratIca que a(lqUlrem acre ltam que formante.' pelo. seu inco��ara- \ factos que a originaram, como se
no prnprio manejo dos com - Carnot, o grande Carnot, v�l arro.Jo de mtentar vlll!pen-' deprehende das suas proprias as

mandos e funções subalter- o organizador da victoria, dlal-os, em vez de estudar, como serções, com as quaes assevera-
lhe compete, os meios mais con- não ter podido obt.er deste func

nas na escala militar, habí- era civil. O eng�n() pl'O- sentane?s com a dignidade, para ciona't'io informações que a es-

lita-os a considerar os as- vém de que eUe não era ge- har�olllsal os, contentai-os e pro- clarecessem sobre o assumpto.
. '1' 1 � porclOnar-lhes o seu bem-estar, e E é a redacção de umjornal quesumptos propl'lamente mI l- nera ; era porem, tenente- uma representação que, de algu- aspira gosar conceito en tre a im-

tal'es sob um aspecto bem coronel de engenheiros e ma fór�a, .s�ja homogen�a com os pren.sa criteriosa, que arroja·se a

diverso daqllelle por que são ma thema tico pl'ofundo. bons prIDclplOs do respeito e bom manifestar opinices nas suas co-
nome que Portugal sempre soube lumnas de honra de sua folha em

encarados pelos legistas ou Desde que os negocios da adq�irir e manter. questões sérias e affectas á lei:sem
paisanos adextradl's unica· guerra foram centl'alisadog A illllstrada redacção do Echo ter inteiro conhecimento d'ellas

mente nas tricas eleitoraes
Luzilano ha de, pois, permittir da sua origem, dos seus pormeno:'J3ob a direcçãu de um só que, antes de. entrar n� analyse re.s, accusando o cumpridor da

e na verbiagem do pada- ministro, houve, é certo, d? seu procedimento leViano, lhe lei, e defendendo aquelle que quiz
t

. digam e lhe provem-que andou exorbitar da mesma lei! !m en al'lsmo. nove miniRtros civis: mas I f
..

fl' d
. . .

ma, que OI Ir�e e?ti a e prCClpl- Te� muita audada ! ... Imprell�O recente exemplo OCo desde 1758, com excepção tada,. que a liludlram, que. lhe sa assim!. ... Triste imprensa 1. ..
cOrt'ido entre nós, com re- das duas épücas menciona- m��tlra� mesmo, e q�e. por ISSO, Se a redacção da folha Luzita-

lação ao conflicto entl'e o d F' b d
fOI lllfehz, mal �uccedlda .,..

na fundou·se sómente no referido
as, a l'ah�a, 80 to (\s os E a. pro�a es�a me�mo na� suas manifesto, como garante, visto di-ministerill e a classe mili- regimens, teve sempre co- propn.as asserçoes,sem que �ep ne zer que outras informações lhe

tar, prova bem a proceden- mo ministros da g'uel'l'a ge- cfessanofazer,a menor.expos!ça?d�s foram vedadas, para exarar pre·act_os que de�am origem a p.ublt- meditada e irreflectidamente nocia das nossas reflexões. neraes: a começar no mar· caça0 do �nanlfesto em que o IlIus- seu editorial um montão de in-
Um ministro da guerra quez de Belle,ls1e e a ter- �rad? ?rgao se fundou para ter a sultos a uma collectividade de

, mfehcldade .de promover a d6feza compatriotas seus, -que base en-militar, por menos illus- minar no general Ferron, do seu que.rldo e adora�o consul, controu n'elle para taxar estes de
trado que fosse, não Íncor- actual titular dessa pasta. con�ra �Ultos compat:lOtas seus, amotinadores?! E se não tem
reria em tamanha falta nem Dar·se-ha o factb unica-

aqUi reSidentes, que J?ao co�h�c�, sciencia dos pormenores da ques-e. que lam�ntam ter tido a mfeh- tão, como é que não trepidou emdaria prova de semelhante mente com a Franç'a, nação Cidade de m�orrerem n� desagra- asseverar que esse manifesto em

desaso. militar por excellencia?Não.
do da redacçao do o'rgao p01"lu- qu�JpT}damentou as suas anemi-
gue�.

.

cas' a'felizes opiniões,-não tem
Essa dlfferehça no modo O mesmo acontece em DIZ elle: «que não �e póde ViO' tem t. �.weito algum por ter sido

de vel' e de sentir as cousas todos os outl'OS paizes, in- lar a cOI"responder:_cla ent.re os subscrzpto por uma pequena par-

I I
consules, em questoes suscttadas cella da ,colon'ia portugueza,e portornou:.se sa. iante na pro-I c usive os paizeE:: eminente·· ontre elles, e que lhes foram in. que parte dos que o subscreveram

f

I

r
I

ACTUALIDADE

PASTAS ESPECIAES
(Paiz, da Côrte)

Não é certamente pelo
rdesejo de ferir a uma classe

!inteira, o que seria absur

do, nem tam pouco pelo de
aanvolver na generalidarleI!
'las nOt-'sas cemmras as ex-

I. ll)epções, aliás numemsas,

1que homam a classe dos

1blich:1reis em direito, que
nós salientamos a sua pre
Jp(lnd en:.ncia e exclusiva in-

1f1.uencia nOR negocios do

Esta(lo, cuja deploravel si·
II 11tllaçào não abona de certo
II (

:

'1
a �a�acidade, o relo e o p�-

'II �tl'lotI�m() de tilntos que hao
(tido (Erecta influencia nos

,destinos da nação.
(

Se assim procedemos é
I: porque, na exagerada ex·,

ipansâo d'o b'ãéharelismo, na

� I /tt]sa e iri�on veniente orien

(ta<)ão dada aos espiritos pe-i!

�l
.

ffi
.

I. o enSIDO o 'ela e no ex-
I 1

..

c U�lvlsmo com que tem
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TOSSES, BRlm�HITES, �ATARRO, �OOUELUCHE, ROUOUlDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ETC,
cura-se racl.ica1me:n.-te com <>

Xarope Peitora;l de Angico COIl1.pOStO com Tolú e Gua;co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
Um conselho á illustre redacção tence a grei de tão gra odes nave-j acha

va- me completamente resta-I SOCI'ed�lde beneficentedo Echo Luaitano: g adores, entrando neste porto baleci d a 1.. u.

Se é, desta fórma , que costuma com a nossa victoriosa bandeira Queiram pois Vv. Ss. acceitar (�aixa dos Emprega-
advogar os negocios da colonia das quinas arvorada e flameando os meus agrudecimsutos, podendo dos do Commercio
portugueza, de que se diz seu or- orgulhosa em seu navio, pela f.lzer destas toscas, por ém siuce- O empregado do commercio
gão, será bom, para ser coheren- victoria por ella alcançada no ras phra ses, o uso que lhes con- que desejar pertencei á esta
te, que faça substituir o nome que temporal... o que aconteceu? Sal- venha; na certeza de que tunh.. 'I·

.

encima o frontespicio da folha. tou o capitão em terra e não en- por dlvisa-,ô pres ta r culto ao
Jtl msuturção, queira dirigir-

Não dizemos o que deve adoptar controu nos edificios desta cidade verdadeiro rne r i to , Mais nada. se a qualquer dos membros di

porque, muito bem póde prever indicio algum que lhe indicasse, Sou-fie Vv. Ss.-Cra muito rectores a respeito da admissão,
qual será o nome que melhor lhe uern por bandeira nem por eSCQ- agradf-'clda-Dulce Baptista de até o fim do mez que corre.

qra, se deste numero os que assenta. dos, aonde fosse o vice-consulado Oliveira, Praça d» General Oso- Ficarão sujeitos á joia de 5$
assignaram o manifesto referido, de Portugal ! ... E porque? por- ri o. -De�terro, 30 de Junho de .'

d II
contam-se 1)0, é claro que a maio- Para amostra do acto irreflecti- que o vice-consulado se acha a- 1887.

reis to os ague es que fizerem
ria manifestou-se em favor do seu do e do effeito que está produzin- cephalo por méro capricho do con- parte da Associação, depois do
ex-viee-consul e contra o consul do o achar-se o vice-consulado a- sul do Rio Grande ou do seu en- (A aseignatu r a esta reconheci-

dia 31 de julho, visto estar isso
do Rio Grande; e, neste caso, fica cephalo, aqui vão os seguintes fa- viado á esta província, que deu da pelo Sr. tabe l lião Carn a ra}. estabelecido nos nossos estatu-
provado que esse documento foi ctos,occorridos nesta capital no por páus e por pedras, e não en- tos. Secretaria da Sociedade Be-
assignado por essa mesma maio curto espaço de um mez e dias: coutrou entre 75 portuguezes um r C· d E
ria (dois terços) e não por urna Entrou aqui, em principios do que quizesse, ou servisse para ser

.

EWeito sobrehun"lano
ue iceute AIX:l os mpregados

pequena parcella da colouia por- mez de Junho, um navio estran- vice-consul !!... do Cnmmercio, 12 de Julho de
tugueza, como affirmou a illnstre geiro, arribado; o capitào.não sa- Andar asim, que é bom andar. O 111m. e Rev. padre mestre 1886.
redacção, sem conhecer do facto ! hemos por que motivos, despedio

capol lão do ex e rei to imperial o José Candido da S&l ..
Mas pretenderá acaso o Echo parte dos tripolantes da naciona- .

,.._ • .., ,,", ,
Dr. l\LxuniallO das Chagas Car- ., .

..... "" .MD.rUl;'lS •••• Ih VCó, secretano mtermo.
Luzitasu: excluir dessa maioria os lidade do navio.e havendo a bordo v a 0, actuaimente servindo na

O conceituado neaociante d es- g ni
_.

d d d d Jnomes dos que assignaram a ro- do mesmo navio um moço, pobre u ,uc:r içao a C,I a e e aguarão,ta praça, Sr. Antonio Ramalho t onOGf\S E PRODUCTOC1go (7) esse documento, por não e infelíz portuguez, quiz também .
.

li es a p rovi ncia , com a nobreza li �
saberem lêr nem escrever? Po- desembarcar por achar-se com di-

da Silva Xavier, para co nhoc i- de caracter que faz um dos seus

rém, como? Não são elles portu- reito igual aos seus camaradas; o
menta e Interesse dos que soffrem, rn a rs bel los ornamentos, vem em

�Chimicos

guezes e tão portuguezes como que pensam que aconteceu-dar- attest� o que abaixo se segue, SII- aUXilIO dos que soffrem com a ver ..
DE JOHN WYMAN,DE LONDRES

outros mais favorecidos da fortu- lhe desemharque? Pois saiba o _re � infal ibi l id ads do Xarope de I dade de um facto com referencia MARCA ESTRELLA ENCARNADA

na e de instrucção l. Echo L ",'t
. ngzco composto com tolu e qua-

r
meu preparado' Sendo informado que drogaseuzi ano que os nacionaes d " d 'd T

•

Parece que sim. da nação a que pertence o navio
co, n�onsl .

er an da des:: me, ICd- «Não conheç� pessoalmente o productos chimicos de Hamburgo,
foram pagos e desembarcados e

me o uma vder
a eu a e poder-o- II!m. Sr. Araujo Góes, portanto e cie pessi m a qualidade, se ven-

Estarão elles tolhidos do direito portanto livres para fazere� � stsst rna arma e guerra contra a minhas palavras não trazem visos dem no Brazrl sob uma marca
de manifestarem suas opiniões so-

que entender; mas o pobre e infe-
tosse. de l isonja Expressam" verdade. muito semelhante á minha marca

bre a boa ou má representação I'
.

h
.

t f
.

- Soffrenuo d" rhsumatismo d
' tenho a avisar o Publico desta'IZ marin erro por uguez OI pre- 111m' SI' R, ·1' H' &

..
, eVI-

que Portugal tenha em qualquer r
.

d t 9
s , S. au mo OI n do a transmissão pela lactação e impostura e lembrai-o quea mar-

Ponto do Brazil ?
zo para.a po reia, aon e es eve Oliveil'a.-Torna·se-me bem diffi- b I
ou 11 dias no xadrez, s�m cama,

I
cil exprimir o u a t lhe

tendo ultimamente usado do ele- ca so a qua os meus productos
Pretenderá o Echo Luzitano sem roupa alzuma a nao ser a q n.o es sou purat i vo de Salsa, Caroba e Eo- têm sido' importados no Brazil por

eximil-os do direito da liberdade calça e camis� que 'tinha vestidas' obrigado pelo beneficio que col hr lhas de Noqueira do Sr. Araujo muitos annos e a qual foi regís-
Ih' id 1 do i

.

' do uso do prodigioso Xarope de Gó dí I tr d n Trib 1'" Cque es e garanti a pe a legisla- e tu o isto no inverno! Ficou.por- Angico compo to t lú
es, com OIto depurativo te- a a \) ri una 110 ommerclO

ção portugueza t Quererá negar- tanto doente e o mandaram le-
s com o u e qua- uho obtido sensiveis melhoras; a no a nno de 1876, é urna Esirella

lhes a liberdade que elles têm, de var, �m baixo' de prisão, para o
co, preparação de Vv. Ss" curan- ponto de as dôres rheumaticas, Enca'l'nada em Fundo Branco e

emittir seus pareceres ácerca do Hospital de Caridade onde ainda
do-me de urna pertlllaz t0sse que as quaes todos os mezes me pel'-

traz a minha assignatura JOHN
modo por que sejam advogados se acba sob a mesma' acção. me atormentava ha tel�pos. Só seguiam, ultimamente, devido ao WYMAN, London.

pelos consules portuguezes no E porque? porque o vice-con-
os que sabem quanto e penoso liSO do dito depurativo, passarem

Brazil, os seus interesses como os sulado achava-se acephalo, por- s�ffrflr�se uma tosse rebel,dEl que o espaço de tempo de seis mezes

interesses do seu paiz ? que não tem authoridade portu. ���ndel�a o paCIente, c.onclllar o e mais, sem reapparecerem-me. O

Reflicta, pois, a illustrada re- gueza, e porque ... porque o Sr. ' �,eque pódem avalIar a.sa- que exaro é a verdade; in fide

dacção do Echo Luzitano sobre consul ou o seu chanceller assim tlsfaçao de que me acho P()ssl�ldo. sacerdotis.

os seus erros, sobre os seus des- o querem. P�de�do V�, Ss. fazet 1l�0 desta JagLlarão,23 de Agosto de 1886.

varios, sobre a sua precipitação e Outros factos: Fallecen aqui um
minha d�claração como lhes con- -Maximiano das Chagas Çar

sobre a sua leviandade em pro-
subdito portuguez, e foi preciso vler� asslgoo-me-:-De Vv.Ss.,att�. valho.

nunciar-se tão injustamente con- que a pequena parcella da colo-
VelLrador e .crlado -. Antonw (Estã reconhecida a firma).

tra compatriotas seus,que não co- nia-a mesma do manifesto, se
Ramalho da Sllva Xavzer, ne�o

nbece e que nada têm de amoti- cotizasse para enterrar o falle- c�ante e.stabelecldo á rua do Pfln

nadores, e dessa reflexão lhe re- cido, e dar talvez um pouco de clpe n, 32.

sulta. rá a convicção plena de que
chita preta para o luto da fami-

(I·
. -

II Esta reconhecida a firma polopraticou um erro criminoso illu. Ia, Visto nao ter e a a quem re- S
d·

'

f 1 d' I
r. tabellião Camara).Ida pelo seu informante, inteira- correr por a ta ° vlce-consu a-

mente suspeito, e que não trepi- do.
dou em abusar da sua confiança Entrou, finalmente, no dia 22, A.'s Exmas. Mães de
e da sua bóa fé para intentar uma neste porto, a gloriosa barca por- Familia
p�llida e vergonhosa defeza, que tugueza Bedmar, que, depois de
n�1 tem razão de ser, e uma im- lutar· contra o temporal que deu
perdoa vel e infundada accusação com tres vapores á costa, e gran
afJuelles mesmos que, por amór á de numero de navios, todos com

patria.e a?s se�s compatriotas,na- panheiros no temporal de 11 pa
da mais te.m feito do que demons- ra 12 do corrente, a qual veio
t�arem o lllteresse que tomam e mais uma vez recordar as glorias
tem to�ado pelos neg().cios d os obtidas pelos grandes navegado
com�at�lOtas e do seu palz, nesta

Ires portuguezes, dando o seu di-
provlllcla. gno capitão mostras de que per-

• '.. !\

o fizemm a roqo , pOI' não sabe.
_ ?'em escrever ? ! ...

Conhece porventura o sabia or

gão a quanto attinge o numero
dos portuguezes aqui residentes e
nos arrabaldes da capital? Não;
não conhece.

Fique, pois, sabendo que, pre
sentemente, nesta capital e seus

arrabaldes, não excede a 75.

ANNUNCIOS

ATTENCIO
Deposi to gera I n 'esta ci dade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

Felisberto Boonassis, liqui
dante da extiocta firma Blum
& Boonassis, participa a seus

freguezes, que resolveu faze.r
grande reducção nos preços de
vendas de roupas feitas e cha
péos de homem e creaoças e

DECLARAÇÕES muitos outros artigos existen-
. .

'tes na mesma casa.

RUA DO PRINCIPE N. 12
Vendas a dinheiroo bom conceito que diariamen

te vai adquirindo o Xa?'ope de
A�gico composto com tolú e gua
co, prepiHaÇão de Raullno Horn
& OlJveira, prova indubitavel
mente que eSse grandioso medica
mento é o unico capaz de rlflbel
lar as moles tias, que affectam (IS

orgãos respiratorl0s; e cllmo mais
nma prova do gl'ande e maravi
lhoso poder curatIvo desse ()�pe
Cltico, damos em seguida o hon
roso attestado da Exm3. Sra. D.
Dulee Baptista de Oliveira, digllá
Cl)n�orte do Sr. João SoarHs de
Oliveira, para cujo attestado cha·
mamas especialmente a attenção
d.u Exmas. Mães de Familia.

Festa do �enhor Bom
Jesus delguape

___00.__--------

Previne-se aos dignos l'()- V dmeil'os, de\7otos do Senho!' I eu e-se
Bum Jesus de Iguape que

88 metros de frente de excellantes
.' '. ttlrras no Braço do Norte-e 14

O paquete Rzo Negro segUI· metros na -Guarda-, districtos
I'ã do Desterro para Iguape, da Villa doTubarão,e onde os pre-

. , ter:dentes podem eot'3nder-se com
no dIa 28 do corJ'ente, as o major Luiz Martins Collllço, e,
4 bOI'as da turde) levando a nesta capital. com A. N. Pires.

seu bcmio os romeiros com

�mas familLls, e maiFi pes
soas que qUÍzel'em assistir'
ás pomposas festas d'este

Igual período em 86 .

Diff. para mais no actual .

33:3428505
1:1458723
34:48882:28
21:649S029
12:839S199

e janellas; 94 duzías d�· fechaduras de fer
ro, de um. só volta; 4,kilos de ferramentas
não classificadas; 12 tornos dd ferro para
serralheiro e 63 kilos de' dobradiças de
ferro, tudo no valor off. de 2068166.
Da mesma procedencia, vindos, porém,

pelo «Rio PardC'", sahiram mais:

Marca W G, n. 458-1 caixa, contendo
amostras, pez. bruto 32 kilos, no valor de
40S000.
Marca V J V. n. 11206-1 caixa, pez. bru

to 250 kilos. contendo camisas de algodão.
collarinhos e punhos de linho, no valor oIf.
de 713S125.
Pelo mesmo vapur, vihdo, porém, de

Liverp,ool

anno.

COMMERCIO

OECLAHACÃO
.

CHAPEOS22 e 23 de Julho de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA

.

Foram entregues os volumes seguintes,
vmdos pela barca noruega «Fox,), send() Marca S F P-l fardo, pez. bruto 354 ki-
de los, contendo 204 peças de morim branco,

no valor off. de 7008000.
Hamburgo

A VERDADE TRIUMPHANTE PERANTI:
-

A HUMANIDADE!. ..
lllms. Srs. Raulino Horn &

011 v eil'a, nesta praça. -S"ffrendIJ
ha 1úni50 tempo de uma tosse in

supportavel e medonha, sem que,
para debella1-a, flncontrasse um

unico remedio d'entre tantos de
que tenho feito uso, foi-me acon

se I hacio o seu infaili vel Xarope
composto com tolú e guaco. Effec
tivamente, fazendo applicação
desse tão importlOte quão mara

vIlhoso med icamento, pl'od uzio
me tãu li�ongeiro resultado, que
antes de esgotar o primeiro vidro sono

Fôrmas dé chapéos de palha
ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços muito baratissimos.

AO CHAPmO CATHA�INENSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

Rendimento de 1 a 22 de Julho
Dia 23 .......•.......

IMPORTAÇÃO DIRECTA O ábaixo assigoado, socio da
exlincLa firma H. W. Fisoo
& C., retirando·se hoje para
a Europa, declara que são seus

procuradores, n'esta praça, os

Srs. Moellmann & Filho, para
tratarem da final liquidação
de seus negocioso

Desterro, 17 de' Julho de
1887.- Herbert W. Fi-

Marca C H & C, ns. 4129 a 4142-14 cai
xas contendo barbante, pez. 3,640 kilos, no
valor off. de 2:548$000. THESOORO PROVINCIAL
Mesma marca, ns. 4143 a 4151-9 fardos, 3a S

-

pez. bruto 1180 kilos, contendo barbante ecçao
db linho, no valor off. de 1:001S800. Rendi uento de 1 !I. 25 de Julho:
Mesma marca, ns. 4152 a 4161-10 ditos, Geral

\11'244i$746contendo cordoalha de linho, pez. bl'uto : •.... - . . . . . . .

1210 kilos, no valor oIT. de 538$083. EspeCIal. .. . . .• .. . ... 383$2õ3
1 Marca J H-3 caixas, pez. bruto 588 ki- 627$ n

os, contendo objeotos de Cerro para portas I 1_, i i:
. 99 ..

RENDE\JENTOS FISCAES

Vende-se, por
mor1ico preço, uma
excellente machi
na de costura Sin
ger, o mHlhor fa
bricante conheci
do. Estã perfei ta
mente nnvà e não

lhe falta pertence algum.
N'esta typogrclphia se dirá.

quem a tem.
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r CAL
predio da nua do

l:J>rincipe Ifl. ��:::t

ARMAZgM,FRENTE AO MAH
O abaixo assignado, tendo

contratado com li Sr. Antonio
Pantaleão di) Lag'j Junior o fa
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer �\s seguintes reduc
ções:
Cal peneirada, 1 moro 19$
Dita dita,5 m()IO� para Cima,

cada moia 18$
Dila não penei/Ida, i moio 18$
Dita diLa dila, de 5 moios

para cima, cada moio 17$
Dita peneirada, saco-i (2 al-

queues) 1$
Dita não peneirada, sacco 800

O abaixo assignado garante
que a sua cal é inteiramente li
vre de salure.que tanto compro
mctte a solidez das obras, e lo

ma a liberdade de aconselhar
aos Srs. proprietarios que não

fação uso da areia do mar que
por ser saliuada tanto darnni
fica os p.edios, Julga preferivel
para o traço areia negra existen
te nas chácaras e para reboco
areia dos rios.

Gh.rietoucio N. Pires.
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reducção de preços !

Dos especificos prepar-ados pelo
pharmaceuüco

E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista.)
Vidros

Salsa, ca roba e manacá 4$800
Elixi I' de imberibina 3$000
Vinho de a nanaz ferrug. cl

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
prepa rado em vinho de

c�jú 3$000
Dito de dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pi lu las de val la mina 1$500
Ditas anti - periodlcas com

perei rina, quina e jabo-
ra ndi , 2$000

Pom ada an ti-herpetica 2$000
Lín i mento anti -rheumatieo �$OOO
Oleo rle ol iva campestre ... 2$000

Vende-se na Pharmacia Po

pulat'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d�..,posito na
provincia.

€
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Participam aos seus freguezes (l ao pub lico em geral, que fazem
liquidação e só a dinheiro á vista, sem a ba tirnento no acto da venda,
dos segu in tes ar tigos:
@lobretudo8 liH cusi m i r a , panno piloto e francez, for rados de

bôa :fhndla e merinó setim, de 15$000 a 26$000.
ó'=:eroulas da algodão crú a 600 e 8UO rs.

Camisas de pe rcu le fino. lindos pa d r õas, de 2$000:14$000.
Ditas braucas de morim e 112 linho, com e sem collarinho, rle

2$000 a 3$500.
Ditas de chita gl'o�sa, oxford liso (� trançado, de 1�200 a 1$500.
Chapéos enfe i taJos para cr u.nça s H mocinha, (di veros gostos)

a 1$000, 1 $200, 2$000, 2$400, 3$000 e 4$000.
Ditos, palha ing lcsa , para homem a 2$000.
"estidinhos de morim e nanzuck , bordados, para criança

a 2$000.
..'vent.aes bordados para crianca, de 500 a l�OOO.
(::as:a�quillbos di; lã, av el ludados.par a criança. a 2$500.
CAPAS p rntas Ottornanas, para senhoras, enfeitadas, a 20$ e 25$,
'I'oalhinhag de crochet a 240.
Tiras estampadas, largas, rs. 100.
I<':ntremeios bordados, estreitos e largos-metro 240 e 280.
Punhos e col Iarinhos de côr-um par de punhos e 2 co l l a r i-

nhos rs. 1$200.

20 RUA DO PRINCIPE 20
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Ditos ditos de seda, para ho-

Francisco Regis &. �aldanha.

LAGUNA

VIHRUS Vf\SIOS

DE SEVERO FRAN�IS�O J)��REIRA
PRAÇA BARÃO DA

.. :om um completo sortimento. de Cazendas, continúa vendendo a

preços bara tissimos os seguin tes artigos:

Algodões trançados a 2401's. 01 Flauel l as de lã 9 de côres.Iizas, Camisas de meia ii 800, 1$000
metro. j a 320, 500 e 700. e 2$000.
Ditos arner icanos a 160, 200 e Ditas, xadrez e outros padrões, Linha Clark em caixa a 2$000.

240- de 280, 320, 400, 500 e 700 rs. Ditas em duz ia a 1$000.
Ditos fio grosso a 2$200 1'8. a

Cretones para leuçóes. Chapéus de sul de 1$800,2$500,Chitas eretone para colchas, 86000 e 4$000.peça. 1 a roCTilS, a 320.Di tos enfestados pa r a Iençóss.
Alpacas lizas a 200 e 240. Ditas, côr es, estreitas a 200.
Ditas lavradas a 240, 320 e Casem ira azul marinho a 2$.

Feltros, enff:lstados, superiores,400.
a 2$000.

O Morins sem gomma a 200 o 240. Chitas estreitas, de côres a 140
Ditos flm peças de 20 metros a

e 160.

RETRATISTA
3$500, 4$500 e 6$000. Di tas de côres firmes a 160, 240'

8$ODO' to� fio redondo superior a e 280 rs.

Dita preta a 160 e 200.
Ah/es Ferreira Brins de côres-indian03, an- D't I 200 240

d O
I as al'gas a H. Colchas bl'ancas superiorespor motl'vo de muita affiuencia .e gola (1 ou trl)s rle 320, 400 a 80. F t- I. d 'oAresus oes urancos e e c . 10$000, 11$000 e 12$000.trabalhos,continúa ainda por mais Brim de linho pardo a 240. Gravatas plastron, de laço e

algum tempo n'esta cidade exer- Ditos para guarda-pó. outras. Cohertorps de lã, grandes, a

cendo a sua profissão, garantindo Casemiras-grande sortimento, Ganga escarlate a 200. 6$000, 7$OÚO, lO�OOÓ, 12$000,
a perfeição de seus trabalhos e vindas das rnelhores fabricas, de Saias bordadas, paletots bor- 18$000 e 20$000.
modicidade nos preços. 2�000 a 5$000. dados, Water-proofs de feltro, Ditos menores a 2$000, 3$000,

Preços fixos Dit.\s da fabr'ica Rink, pura lã, vestidinhos de feltro, de fustão 3$500 e 46000.
I duz�a de retratos sim.ples ... 5$

a 3$500. e de lã. Algodão trançado, (�nc()l'pado,1 duzla de retratos abnlhanta-
8

Ditas me�cladas que valem Tiras bordadas. Rendds diver- peç.\ de 20 metros, a 4$800 r5_
dos : $ 4$000, a 2$500. sas. Merinós pretos, meia lã,a 360,1/2 duzla de retratos abnlhan- Ditas Ct)m pequeno defeito a Toalhas. Meias. -400 o 500.
t�dos _

6$ 1$000, covado. Collarinhos de linho a 320,400 D h1 dita de retratos-c.artaoVI-. e 500.
itos cac emir, pl'etos,cõr ga-

t
. 15$ B8lbutlnfls pretas e de côres de I'untída, enfestados. a PI, 1$200,C ona , , . . . . Punhos de linho a 700 rs.

III

1/2 dita de retratos-cartão 700 I'S. a 1$200.. Chales tapete de algodão a 800. 1$600, 1$800, 2$000 e 2{>400. salsaparrilha e caroba, excelll3n-
VI·ctorl·a " 1.0$. Baetas--gra!lde quantidade, de

1$ O
Palett,ts dH cassinetas de 3$ a te depuralivo para expellir cioO 800 1�000 1$200 Di tos grande a 50 I'S. 5$000.1 retrato Imperial. 6$' 72 '.' e .

, Ditos de lã superiores a diver- sangue Lodas as «corrupções sy-Cada um mais da mesma cha- Dlagonaes pretos e de cÔ,res, Ditos de úasimira a 6$000 e h'I-' P d I hb-d d t t d 2$500 �os preços p ! ItlcaSJ. repara o pe o c i.
pa , 2$ rece I os lri:lC _?men e, e ,

'

C"lml'sas' de ll'nho superiores a 7$000. .

h
.

G d1011 3$500 4$000 e <>$000 mico p armaceullCo rana o.1 retrato Salão , . . . . . .. "i' .

4$000. Jaqueto-"s de panno pl'loto ad
<> Dep0sito geral n'esta provincia: Pharma-Cada um mais da mesma cha- '

Pannos e casemÍras pretas e Ditas imitação, a 3$000 e 8$000, 12$000 e 18$000. cia e drogaria d(! RaulinoHorn & Oliveira,
Pa 3$ 1$800 a 6$000 d rua do Principe n. 15........•... " . . . . . . . . . .

3�500. Calças de risca () nacional.
_Os grupos augrnentam por ca- Flanellil encorpada para costu- Ditas de algodão a 2$500.d 211 d' 4$000 Toalhas para salvas a 280,a uma pessoa ... , - ,." .•. "mes e IUverno a rs.

DI'tas percale de côres a 2500.
C 2$ 1· Q40 duzia 3$000.rianças augmentam O preço. Cassinetas Isas a -" . Chales e fichús de lã, ponto de
. qs outros tamanhos maiores só Ditas, padrões diversos, encor- mfllha a 800, 1$200, 1$800, Cassas bordadas para cortina·
a vI�ta p�dem ser tratados. padas,superiores,a 320,400 e 500. 2$500 e 3$000. dos a 560 rs., covado.
Tira vistas ou grupos róra de

. Ad' D' t d d 320
casa por modl'cos preços.

Ditas de cores, encorpadas, en- Ditos gran es, superIOres, a I as a amasca, as a
.

rs.,
a� f t d IS a 1$990 5$000 e -7$000. covaclo.

�; W �W� �&�� �I·s, 'E MuiTOS OUTROS ARTIGOS POR PREÇOS BARATI�SIMOS

C"l1lIJI''''SI-) v i dros v:l,i(l:; di' Oleo
df·OI'IZ'\ :1 40 rs . c a.lu nm. na

,Ph-I!lll'{ci 1 <le l{lulillo Horn &

: OI. I'elr,.
;15 RUA DO PRINCIPE 15
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CAMOMILLA E MELISSA

As insomnuis, as oertiçens, a

salivação e as dyspepsia3, são pre·
I nuncios de uma digestão labor-in

I s a (111 soffrrmento do estomaqo, or
gão que é mister trazer bem pre�
disposto, para regularidade das
nossas funcções, f) que facilmente
se consegue com () uso do Elixir'
de Camomilla e Mellissa, de Gra
nado & C., med icament o de salu
tar (·ffeito pllra a perfeita o labo
r,'çào do tu b» diçestvoo e preser
vador das gastntes ag udas, etc.

Deposito gfHal u'esta província:
Pha rmaci a e drogaria dA Raul i
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cip» n , 15.

rR�D10� A PRAIA DE F�RA
Arrenda-se, aluga- se, ou ven

de-se, a prasos longos, as casas

de José Feuerbach, á ma de
Sant'Anna da Praia de Fóra ,

desta Cidade. Para informações
n'esta Lyp.

MUITA � TTENCÀO
�

VINHOS VIRGENS
DO ALTO DOURO

QUALIDA DE ESPECIAL

Acabamos de receber, dire
ctamente de Portugal, da casa

de Diogo José Navarro, excel
lentes vinhos de meza; chama
mos portanto a auenção dos a

preciad.» es da boa pinga.
RUA DE JOÃO PINTO

�rmazem n. 6
BITTENCOURT & RODRIGUES

ESPECIFICO
de serpa, aromatico , estojo ele-
gante e portatil para, em qual
quer occasião p, logar, utilizar
se d'elle em fricções nas dores
«nevralgicas», da «cabeça» e

Iaciaes; vende- se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro
de Março o. 12.
Deposito geral n'esta provincia: Pharrna

cia e drogaria de Raulino Horn & Oliveira,
rua do Principe n. 15.meus.

Ditos para cabeça, francezes,
nODs,a 10$000.
MetlOs lizos e trançados.
PalIas de lã superiores a 11$,

128000 e 15$000,
Setinetas finas, pretas e de co

res, a 500 1'8.

.. --------- ----------

A' Fonte da Juventude
acaba de chegar, pelo ultimo pa
quete, um importante sortimen
to, constante de:
I<'umos: Barbacena, Pomba,

Rio Novo, Gpyallo, Baependy,
TUI·co. Caparal Mineiro, Havana,

a Carioca, Imperial, Bilontra, eh.:.
C::�hnrutos do todas as qua

Idades; piteir'as de ambar e es

puma; palhas naClOnaes e portu
gueza� (lO., 2" e 3" qualidades);
papHis Ambl'é, IJosmopoli ta, Du
que e Riche; phosphoros,
etc., etc.

João dos Santos Mendonça
PRiÇA BARÁO DA LAGUNA, N.5

ESSENCIA

MILHO
superior a 2$500, sacco de
80 litr'os, DO armazem de
Manoel Joaquim Madeira.

2 L,._RGO D'ALFANDEGA 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




